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Prefacio

A verdade muitas vezes nao esta onde nos dizem para
procura-la. Durante décadas, a Nova Acropole se
apresentou como uma escola de filosofia voltada para o
estudo das grandes tradicbes do pensamento humano.
No entanto, quando olhamos além das aparéncias e
examinamos sua histéria em profundidade, descobrimos
algo muito diferente: um sistema baseado em
manipulagao, distor¢cao historica e controle psicologico.

Este livro € uma investigacao sobre as origens ocultas
da Nova Acropole, suas verdadeiras influéncias e as
transformacdes que ela sofreu ao longo dos anos. A
organizacao, que se vende como um espaco neutro de
aprendizado, esconde um passado repleto de
contradicbes, relacdes politicas questionaveis e uma
doutrinacao disfarcada de educacao filoséfica.

A base dessa analise é a histéria de seu fundador,
Jorge Angel Livraga, um homem que criou um mito
sobre sua missao espiritual e seu vinculo com a
Sociedade Teosodfica para dar credibilidade ao seu
movimento. Mas, como mostram os documentos e
evidéncias aqui apresentados, essa narrativa foi
construida sobre falsidades cuidadosamente
elaboradas para enganar seus seguidores.

A Nova Acropole nao nasceu de um chamado espiritual,
como Livraga alegava. Ela surgiu de um processo de
exclusdo e radicalizacdo. Livraga foi expulso da



Sociedade Teosodfica em 1962, e sua resposta foi criar
uma estrutura alternativa que preservasse nao apenas
seus ensinamentos esotéricos, mas também uma visao
hierarquica e autoritaria do conhecimento e do poder.

O que comegou como um pequeno grupo de estudos
logo se transformou em uma organizacao rigida e
altamente disciplinada, onde a obediéncia absoluta ao
lider se tornou um requisito fundamental para o avancgo
dentro da hierarquia.

O Mito da Origem: A Mentira Sobre Sri Ram e a
Fraternidade Branca

Toda organizacao que se prop0Oe a ser algo mais do que
uma simples escola precisa de uma histéria fundadora
poderosa. Livraga construiu a sua alegando que, em
1957, foi escolhido pessoalmente por Sri Ram, entio
presidente da Sociedade Teosofica, para fundar um
novo movimento que resgatasse a verdadeira missao
espiritual da Teosofia.

«* Mas o que os documentos histdricos revelam?

v/ Livraga nunca foi escolhido por Sri Ram para nada.
Seu nome aparece em boletins da Sociedade Teosodfica
como um membro comum, € sua suposta missio
especial nunca foi mencionada oficialmente.

v/ N&o ha evidéncias de que a Sociedade Teosdfica
estivesse em decadéncia ou tivesse perdido contato
com os Mestres, como ele alegava. Pelo contrario, seus



registros mostram que a organizacao continuava forte e
ativa.

v/ Livraga foi expulso da Sociedade Teoséfica em
1962, e nao porque tivesse recebido um novo chamado,
mas por causa de sua conduta e de suas ideias cada
vez mais autoritarias.

Mesmo assim, a Nova Acropole continuou propagando
essa historia como um dogma inquestionavel para seus
membros. O objetivo era simples: dar a organizagao um
ar de legitimidade e divindade, fazendo com que seus
seguidores acreditassem que estavam participando de
algo muito maior do que um simples movimento
filosofico.

Mas essa nao foi a unica manipulacao.

A Construcdo da Hierarquia e a Supressao do
Pensamento Critico

A Nova Acropole se estrutura como uma ordem
iniciatica, onde o conhecimento é liberado aos poucos,
e apenas para aqueles que demonstram total lealdade
ao sistema. Esse tipo de organizagcao nao € novo — ele
foi utilizado por diversas ordens esotéricas ao longo da
historia, sempre com o0 mesmo proposito: garantir que
apenas 0s mais “puros’ tenham acesso aos segredos
ocultos.

#* Como esse modelo mantém os seguidores presos?



v/ Criando um sistema de graus e iniciacdes, onde
cada etapa alcancada reforca a ideia de que o membro
esta evoluindo espiritualmente.

v/ Condicionando os seguidores a aceitarem ordens
sem questionamento, sob a justificativa de que duvidas
sao sinais de fraqueza ou de falta de preparo.

v/ Desestimulando qualquer contato com informacdes
externas, classificando criticas a organizacao como
“ataques de ignorantes” ou “provacdes espirituais”.

Esse modelo ndo apenas impede que os membros
questionem a Nova Acropole, mas também torna a
saida da organizacdo um processo extremamente dificil,
tanto emocional quanto psicologicamente.

As Conexoes Politicas e o Passado Oculto

Além de sua estrutura hierarquica rigida, ha outro
aspecto pouco divulgado sobre a Nova Acropole: suas
ligacbes com ideologias autoritarias e sua influéncia
politica nos bastidores.

Os documentos apresentados neste livro mostram
como, nas décadas de 1960 e 1970, a Nova Acropole
incorporou simbolos e discursos com fortes inclinaces
totalitarias, escondendo essas influéncias de seus
membros mais novos.

O que antes era um grupo de estudos esotéricos
comecgou a se tornar um movimento com aspiragoes



politicas, uma espécie de experimento social que
misturava espiritualidade, nacionalismo e obediéncia
cega a autoridade.

As revistas e boletins internos da Nova Acropole dessa
época mostram um discurso cada vez mais radical,
incluindo artigos que:

v/ Defendiam estruturas de poder baseadas na forca e
na hierarquia absoluta.

v/ Critcavam a democracia e exaltavam modelos
autoritarios de governo.

vV Promoviam a ideia de uma elite espiritual que
deveria liderar a sociedade.

Mesmo que hoje a Nova Acropole tenha adotado um
tom mais neutro e intelectualizado, essas raizes nunca
foram oficialmente repudiadas ou reconhecidas pela
organizacdo. Elas apenas foram varridas para debaixo
do tapete para evitar questionamentos.

Por Que Este Livro E Importante?

A Nova Acropole sobrevive porque seus membros
desconhecem sua verdadeira histéria. Eles entram na
organizacao acreditando que estao estudando filosofia
e desenvolvendo suas capacidades mentais, sem
perceber que estao sendo gradualmente moldados por
um sistema projetado para eliminar sua capacidade de
guestionar.



Este livro apresenta documentos, registros historicos e
provas concretas de que a narrativa oficial da Nova
Acropole é uma farsa construida para fortalecer o
controle da organizagao sobre seus membros.

# Se vocé ja esteve na Nova Acrdpole ou conhece
alguém que faz parte dela, este livro ajudara a
responder perguntas fundamentais:

v/ Quem foi realmente Jorge Angel Livraga e quais
eram suas intencdes?

v/ Quais sdo as verdadeiras origens da Nova Acropole
e por que elas foram escondidas?

v/ Como a organizacdo manipula seus membros para
evitar que descubram a verdade?

v/ Quais sdo os sinais de que alguém esta sendo
influenciado por esse sistema?

A verdade nao precisa de rituais, de hierarquias ocultas
ou de segredos inacessiveis. Ela precisa apenas ser
exposta e compreendida.

Se este livro chegou até vocé, talvez seja porque, no
fundo, vocé ja sente que ha algo errado na Nova
Acropole. Agora, vocé tem a chance de finalmente
enxergar o que nunca quiseram que VOcé soubesse.



Os primoérdios da Nova Acrépole

Introducao:

Todos os movimentos espirituais precisam de uma espécie de origem "mitica" para
sustenta-los. Uma histéria que lhes dé aquele dom especial de "os escolhidos". Nova

Acrépole nao é excecao.

Jorge Livraga, fundador e lider da organizacao Nova Acropole, construiu uma
narrativa sobre as origens de sua instituicdo que, com o tempo, foi revelada como
uma falsidade. De acordo com Livraga, em 1957, foi enviado por Sri Ram, presidente
da Sociedade Teosoéfica, para fundar uma nova associacdo devido a suposta
decadéncia da Sociedade Teosofica. No entanto, esta histéria ndo se sustenta a partir
de evidéncias documentais e historicas.

Além disso, vamos nos aprofundar nas mudancas internas que a Nova Acrdpole

experimentou ao longo do tempo, mudancas que foram cuidadosamente escondidas



de seus membros. Desta forma, nao apenas abordamos a falsidade da histéria de Sri
Ram, mas também a ocultacdo das verdadeiras origens e transformagoes da propria

organizacao.

A historia criada por Livraga:

Livraga entrou na Sociedade Teoso6fica aos 17 anos e mergulhou em todas as teorias
esotéricas da mesma. Quando Livraga tinha cerca de 20 anos e ja estava na
Sociedade Teosofica ha alguns anos, uma cripta egipcia foi construida no porao de
sua casa. Esses fatos sao reais. Mas ¢ aqui que Livraga comeca a criar sua historia.
Explica que nessa cripta, entrou em contato com os mestres da Fraternidade Branca,
alguns seres que guiam a humanidade. Esses seres nunca se mostram com seus
corpos terrenos, mas através da telepatia ou através de outros planos de consciéncia.
Livraga conta que 14 comecou sua instrucao como discipulo. Ele queria viajar para o
Tibete e receber ensinamentos sobre medicina espiritual, mas infelizmente, os
professores tinham outra missao para ele. Ele também comecou a receber cartas de

Adyar com instrucoes discipulares.

Em 1957, Sri Ram o encontrou em Buenos Aires. Ele visitou sua cripta e parece que
ele a desaprovou e mandou abandona-la (fato estranho, ja que 14 ele recebia
instrucdo dos mestres). Em seguida, Livraga conta que Sri Ram o encarregou de

fundar um novo movimento espiritual. A principal razao era que a Teosofica estava



em decadéncia, e que havia perdido o fio invisivel com esses Mestres. Por isso, outro

movimento teve que ser fundado, e Livraga foi o escolhido para esse fim.

Livraga conta que isso aconteceu em 1957. Por isso, naquele ano deixa a Sociedade
Teosofica e funda Nova Acropole por mandato de Sri Ram. Mas, ao mesmo tempo,
esta decisao é guiada por esta Fraternidade Branca de Mestres Espirituais. A
Sociedade Teosofica perde assim seu vinculo com esses Mestres, e a partir de entao, é
Nova Acrépole que esta amparada por eles. Isso €, em resumo, o que Livraga diz aos
acropolitanos. A Nova Acropole até criou videos para recriar e explicar essa historia
"mitica" e a transmite para seus membros mais integrados.Aqui esta carregado um

trecho de um dos videos.

A seguir, oferecemos documentos que desacreditam esse suposto contato com Sri
Ram e a criacdo da Nova Acropole em 1957. Também oferecemos documentos que
mostram as fortes inclinacoes politicas da organizacdo em seus primeiros anos. Tudo

isso foi escondido dos membros atuais.

UMA REVISAO DOCUMENTAL SOBRE A HISTORIA DA NOVA

ACROPOLE

Jorge Livraga e as Juventudes Teosoficas da Argentina:


https://www.youtube.com/watch?v=K_MZRARzmiE
https://www.youtube.com/watch?v=K_MZRARzmiE

Em 1957, Jorge Livraga, sendo membro da Sociedade Teosoéfica, da inicio ao boletim

"Estudos Teosoficos". Também comeca a dar cursos de Teosofia em sua casa em
Amenabar, Buenos Aires. E ai que ele comeca a reunir seus primeiros discipulos. O
boletim de Estudos Teosoéficos foi muito bem recebido pela Sociedade Teosdfica,
conforme anunciado em seu Anuario de 1957 mostrado abaixo. O grupo de discipulos
que tinha, fazia parte dos Grupos de Jovens Teobsofos da Sociedade Teosbfica, e é

assim que se anuncia em seus boletins e nas referéncias da Sociedade Teosofica.

Ou seja, Livraga nao fundou Nova Acrépole em 1957. Tanto os boletins quanto seu
grupo de discipulos faziam parte da Sociedade Teosofica e eram aprovados pela
mesma. No texto abaixo vocé pode ver como eles anunciam seu boletim informativo.
De fato, como veremos abaixo, no primeiro livro que Livraga escreve em 1960, a
Sociedade Teosoéfica ocupa uma importancia especial e é considerada como o nico
movimento espiritual que esta em contato com os Mestres. Nunca a considera em
declinio.

EIGHTY-SECOND ANNUAL

GENERAL REPORT OF THE

THEOSOPHICAL S0CIETY

Fiil WERGKT OF TIE THEOSOPHHEAL SOCTETY

RRGENTINA

Under the direction of an unattached
member, Mr. Jorge Livraga, a magazine
of good appearance called Evtudios Teoso-
Jieos (Theosophical Studies) has appeared
for sale in kiosks and bookshops. The
first number, which appeared in August,
contains an article by Mr. N. Sri Ram,
* What is Theosophy 7™ and articles on
astrology, ecsoleric medicine, occult
tales, ete.
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Neste anuario de 1957 da Sociedade Teosofica, Livraga é mencionado como membro
desvinculado ("unattached member"). Para Livraga, ser um membro desvinculado
nao significava que seu envolvimento fosse menor. Como indica em seu livro
Introducao a Teosofia, de 1960, os membros desvinculados ou "Livres" sao

aqueles que nao fazem parte de uma Loja, seja por distancia ou por preferir o

trabalho individual. Parece que esse foi o seu caso.
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Durante esses anos, Livraga se considerava um membro da Sociedade Teosofica.
Além disso, nao considerava que estava em decadéncia. Em seu livro Introducao a
Teosofia dedica varios capitulos a falar da Sociedade Teosofica. O resto dos
capitulos é o que corresponde hoje ao curso de Introducao a Filosofia do Oriente.

Mas, evidentemente, todas essas paginas em que Livraga fala da Sociedade Teoséfica

foram eliminadas.
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A partir de 1957 edita seus boletins (com Ada Albretch como co-diretora) e oferece
aulas de Teosofia em sua casa em Amenabar. Na contracapa dos boletins pode-se ler

"Juventudes Teosoéficas da Argentina" ou as vezes "Federacio Americana
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de Juventudes Teosoficas". Isso também aparece no Anuario da Sociedade
Teosofica. Especificamente no proélogo do Anuario de 1958, Sri Ram menciona de
passagem, junto com muitas outras noticias, que o grupo de jovens da Argentina
parece estar se expandindo. Por outro lado, os Grupos de Jovens Tedsofos estavam
presentes em muitos paises. Uma busca rapida por esses Anuarios (que sao de facil
acesso na internet) pela palavra "jovem teosofista" mostrard a multidao de grupos

que existiam ao redor do mundo. O grupo de Livraga era apenas mais um.
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Os boletins tratam de diversos temas, todos relacionados a teosofia. Pouco a pouco,
alguns artigos com conotacoes politicas estao sendo incluidos.

De acordo com fontes da Sociedade Teosoéfica, Livraga foi expulso em 1962.


http://theos-talk.com/archives/199802/tt00311.html

No boletim de janeiro a fevereiro de 1963, uma aguia aparece na capa.
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No boletim de marco de 1963, aparece pela primeira vez o simbolo de Juventudes

Teosoficas lideradas por Livraga e Albrecht, como indica a nota de rodapé:



A partir dessa data, o simbolo aparecera na contracapa de todos os boletins:
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No boletim de janeiro-fevereiro de 1964 aparece o machado.



studios
eosoficos

A partir de julho de 1964, a revista Estudios Teosoficos passa a chamar-se

"Acropolis" (ver imagem abaixo).

BN EL PROXING higs:

S5 LLAMARA "NUEVA ACROPOLS".
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Os primérdios da Nova Acrépole - Parte |l

Revista "Acropole" — Ano 1964

A partir de 1964 a revista passou a se chamar "Acrbépole". Mesmo assim, na
contracapa continuam aparecendo a sigla de Juventudes Teosoficas da Argentina
(JUTAR) ou em outras ocasioes a sigla de Federacdo Americana de Juventudes

Teosoficas (FAJT).
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E no nimero 4 da revista "Acrépolis” (marco de 1965) que o simbolo atual aparece
pela primeira vez. A tinica variacao é que o machado aparece com a forma das varas

amarradas ao redor.




Nos ultimos boletins da revista "Estudos Teoséficos", os artigos sobre politica ja
comecavam a ser abundantes, mas com a revista "Acropole" comecarao a aumentar e

a ser mais enfaticos. Para essas datas também comeca a ser escrito o livro "Ideal

Politico".
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Também destacamos um artigo de Jorge Livraga de 1972. Nele explica as solucoes

propostas pela Nova Acrdpole diante da situacdo politica da América Latina.

Que o leitor julgue por si mesmo:



NUEVA ACROPOLIS

ante los partidos
politicos

Sede de San Martin:

No final dos anos 60, eles obtém a sede da rua San Martin, n® 274. Esta sede era
propriedade do estado e foi cedida a Nova Acrdopole. Nesta sede era onde guardavam
o armamento que usavam para os confrontos nas ruas contra os comunistas. Ha
varios relatérios policiais sobre isso, mas a Nova Acropole continuou funcionando
normalmente. Para entender isso, seria necessario rever a situacdo politica da
Argentina naquela época. A seguir, colocamos um dos extratos policiais,
especificamente este é um relatorio do Brasil. O importante e que queremos destacar,

é a evidéncia do armamento.



COMPLIDL HCIAL

Viagem a Espanha — Ano 1973:

Em 1973, coincidindo com a mudanca de governo na Argentina, Livraga se mudou
para a Espanha. Na proxima entrada, explicaremos esta etapa e como Livraga é
influenciado pela ideologia franquista. Na imagem abaixo, vocé pode ver um texto de

Livraga sobre Franco, de seu livro “ideario”.
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Os primordios da Nova Acroépole - Parte lll
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Espanha. De 1973 a 1975

Com a chegada de Jorge Livraga a Espanha, os boletins comecam a ser editados
mensalmente. Em TODOS os boletins aparece algum artigo de tipo politico,
normalmente dedicado a critica do marxismo ou a critica da democracia. Damos

alguns exemplos:



A partir de 1975, comecam a ser adicionadas em cada um deles, citagdes de José
Antonio Primo de Ribera, fundador da Falange Espanhola. Mesmo assim, eles s6
colocam o nome de "José Antonio". Na imagem abaixo, adicionamos alguns textos
que podem ser pesquisados na internet para verificar sua autoria. Também
adicionamos um texto de Rafael Garcia Serrano, jornalista falangista, que
também foi incluido em um dos boletins de Nova Acropole. O artigo em questao é do

jornal de extrema direita "El Alcazar".




Castelo de Santiuste:

No final de 1974, eles colocaram um anuncio em seu boletim para a aquisicao de um

castelo. As razoes que indicam para isso sao:

- Para remodelé-lo.

- Para recriar o espirito da cavalaria, formando uma ordem da mesa redonda
para jovens de 11 a 14 anos: “que nossos adolescentes tenham um lugar de
reunioes periodicas para salvaguardar os perigos do materialismo, da dissolucao

moral e do ateismo, sem diferenciacao de credos ou condicao social.



Poucos meses depois, conseguiram obter o Castelo de Santiuste, localizado na

provincia de Guadalajara, Espanha.

A reconstrugao ficou a cargo dos membros da Nova Acropole. Temos imagens onde
aparecem criancas e adolescentes. Abaixo aparece Delia Steinberg Guzman,
Comando Nacional da Espanha, e discipula mais préxima de Livraga,

cumprimentando com o brago para cima varios membros.



Mencione que, atualmente, a saudacao é feita com a palma da mao horizontalmente.
Diz-se aos discipulos de hoje que é a saudacgao egipcia, por isso é horizontal. Que a
palma da mao emana energias e por isso as palmas da mao devem estar na
horizontal. Como podemos ver na imagem, a saudacao original é diagonal, ndo tem
nada a ver com o antigo Egito. E outra das mentiras que contam para esconder sua

verdadeira historia.



Em 1985, 10 anos depois, um jornalista se infiltra no castelo e publica um artigo onde
aparecem imagens como a abaixo. Mesmo que nao fossem armas para uso, nao é um

lugar adequado para criancas, nem préprio de uma associacao cultural.
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Neste castelo, eles também tinham ilegalmente um ledo, trancado em uma espécie de
porao. Foi um presente para Livraga de seus discipulos. Pessoas que estiveram la nos

contam, que cortaram unhas e presas do ledo.


http://www.pepe-rodriguez.com/Sectas/Casos/NA/1985(05-13)NA_R_Tiempo.pdf

Os principais temas dos boletins durante essa época sao:

CivilizacOes antigas, artes marciais, templarios, ordens de cavalaria, politica e em
alguns boletins também sao mencionados temas sobre os Legionarios. Ada Albretch,

co-diretora, s6 publica poemas. Um poema em cada boletim.

Por volta da década de 1980, Livraga também pertencia a Ordem dos Cavaleiros
Cubiculares. Isso foi indicado na contracapa de seus livros, e também pode ser

visto na insignia que ele carrega pendurada em sua camisa.


https://caballeroscubicularios.es/
https://caballeroscubicularios.es/
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Conclusao: O Fim da Ilusao e o Caminho para a Verdade

Poucas organizacoes conseguem construir um sistema de controle tao sofisticado e
eficaz quanto a Nova Acrdpole. O que a torna tdo poderosa nao é o uso da forga, nem
a imposicao explicita de regras — mas sua capacidade de criar uma realidade paralela,
onde os seguidores acreditam estar trilhando um caminho de conhecimento e
evolucdo, quando, na verdade, estao sendo lentamente aprisionados por um conjunto
de crencas cuidadosamente moldadas para manté-los submissos.

Ao longo deste livro, analisamos as origens da Nova Acrdpole, sua estrutura interna,
as taticas de manipulacao utilizadas e os danos profundos que ela causa aqueles que
se deixam envolver por sua promessa de sabedoria. Agora, é necessario dar um passo
além: compreender o que tudo isso significa em um contexto maior e o que pode ser
feito para romper essa estrutura de poder.

1. A Nova Acropole Como Um Modelo de Controle Mental

O estudo da Nova Acropole nos permite enxergar como ideologias podem ser
transformadas em sistemas de dominacao psicologica, operando de maneira tao sutil
que suas vitimas nem percebem que estdo sendo manipuladas. Seu modelo nao é
unico — organizacoes religiosas extremistas, grupos esotéricos e até regimes politicos
autoritarios usam métodos semelhantes para criar dependéncia emocional e
ideologica em seus seguidores.

s Os principais pilares desse sistema de controle sdo:

v/ A criacio de um mito fundador poderoso — Uma histéria que justifica a
existéncia do grupo e da um sentido superior a sua missao.

v/ A hierarquia interna rigida — Onde apenas os mais “dignos” podem avancar e
acessar o conhecimento pleno.

v/ O uso de rituais e simbolos — Que reforcam a sensacdo de pertencimento e
exclusividade.

v/ A supressio do pensamento critico — Criando barreiras emocionais que
impedem questionamentos.

v/ A dissonancia cognitiva — Fazendo com que os membros justifiquem
contradi¢Oes para evitar o desconforto psicoldgico.

vV A egrégora como ferramenta de controle — Um campo psiquico criado para
manter os seguidores emocionalmente ligados a organizacao, mesmo depois de
sairem.



Esses elementos combinados formam uma prisao invisivel que impede que os
membros da Nova Acropole enxerguem a realidade de fora do sistema. Mais do que
isso, faz com que muitos continuem defendendo a organizacao mesmo diante de
provas irrefutaveis sobre sua natureza manipuladora.

2. O Verdadeiro Impacto da Nova Acropole na Vida de Seus Seguidores

A promessa de evolucao espiritual, desenvolvimento pessoal e aprendizado filosofico
é apenas a isca. O que realmente acontece dentro da Nova Acropole é um processo de
desconstrucao da identidade original do individuo e a substituicao dessa identidade
por um novo “eu”, moldado de acordo com os interesses da organizacao.

s As consequéncias desse processo sio profundas e afetam os seguidores de
diversas formas:

+ Desconexao da realidade externa — O seguidor passa a ver o mundo através das
lentes da Nova Acropole, perdendo sua capacidade de avaliar informacoes de forma
independente.

+ Isolamento social progressivo — Relacoes com amigos e familiares fora da
organizacao se tornam cada vez mais distantes.

+ Dependéncia emocional do grupo — A Nova Acropole se torna o inico lugar onde
o seguidor sente que pertence a algo maior.

* Medo de sair e se perder — A ideia de abandonar a organizacdo gera um pavor
existencial, pois sua identidade ja foi absorvida pela egrégora.

+ Ciclo de exploracio — Muitos acabam doando tempo, dinheiro e energia sem
perceber que estdo sendo explorados por um sistema que sé os valoriza enquanto
servem a estrutura.

Para aqueles que conseguem sair, o desafio nao termina ao abandonar fisicamente o
grupo. Muitos ex-membros passam anos lidando com os efeitos psicologicos desse
condicionamento, tentando reaprender a pensar por conta propria e reconstruir suas
vidas fora da estrutura acropolitana.

3. O Papel da Egrégora: A Prisao Que Continua Mesmo Apos a Saida

Se ha um elemento que torna a Nova Acropole ainda mais perigosa do que outras
seitas e grupos fechados, esse elemento é a egrégora. Diferente de um simples
sistema ideolégico, a Nova Acropole construiu um campo psiquico que se
autoalimenta da energia de seus membros, criando um vinculo que persiste mesmo
quando alguém tenta se desvincular fisicamente da organizacao.

s# O que isso significa?



v/ Ex-membros continuam sentindo culpa e medo mesmo apés deixarem a Nova
Acroépole.

v/ Muitos ainda sonham com a organizacio ou se pegam repetindo suas frases e
ensinamentos.

Vv A sensacdo de que “faltam” respostas fora do grupo impede que eles se sintam
completos longe da Nova Acropole.

Essa ¢é a armadilha final: mesmo depois da saida, a mente do seguidor ainda pertence
ao sistema. Esse é o maior desafio para aqueles que desejam se libertar
completamente — romper nao apenas com a organizacdo, mas com a programacao
mental que foi implantada ao longo dos anos.

4. Como Romper o Ciclo e Recuperar a Autonomia Mental

A verdadeira libertagao da Nova Acropole nao acontece no momento da saida fisica.
Ela s6 acontece quando o ex-membro consegue reprogramar sua mente para pensar
fora da estrutura acropolitana.

s Passos essenciais para romper o ciclo:

v/ Reconstruir uma nova identidade fora da organizacio.

v/ Criar experiéncias de flow independentes do grupo.

v/ Reaprender a confiar na prépria intuicio e pensamento critico.

v/ Reavaliar os ensinamentos da Nova Acrépole de forma racional e nio emocional.

v/ Entrar em contato com ex-membros para compartilhar experiéncias e entender
que nao esta sozinho.

Quanto mais individuos despertam e quebram esse ciclo, mais fraca se torna a
egrégora da Nova Acrépole. Como qualquer estrutura de poder baseada na
manipulacao, ela s6 sobrevive enquanto houver pessoas dispostas a alimenta-la com
sua energia, tempo e devocao.

5. A Nova Acrépole Como Um Espelho Para Outras Estruturas de Controle

A Nova Acropole nao é um caso isolado. Ela segue um modelo que ja foi usado por
inimeros grupos religiosos, filosoficos e politicos ao longo da historia. Seu estudo
nao apenas expoOe suas falhas internas, mas também serve como um alerta sobre
como a mente humana pode ser moldada por narrativas bem construidas.

s O que podemos aprender com essa analise?

v/ Como sistemas de poder se perpetuam através da obediéncia cega.



v/ Como organizacdes criam mitos para justificar sua existéncia.

v/ Como a psicologia humana pode ser usada para aprisionar individuos sem o uso
da forca.

A Nova Acrbpole ndo serd a ultima organizacdo a utilizar essas taticas. Mas, ao
compreendermos seus métodos, podemos evitar cair em armadilhas semelhantes no
futuro.

Conclusio Final: A Verdade Como Unica Libertacio

A Unica forma de se libertar de qualquer sistema de manipulacao é através do
conhecimento e da consciéncia critica.

A Nova Acrépole se alimenta da ignorancia de seus membros sobre sua verdadeira
histéria e inten¢des. Quanto mais essa verdade for exposta, mais fragil se torna sua
influéncia.

Se este livro ajudou a esclarecer as duvidas de quem ja esteve dentro desse sistema
ou a prevenir que outros caiam nessa armadilha, entdo sua missao foi cumprida.

A liberdade nao vem de gurus, escolas iniciaticas ou hierarquias ocultas.
A liberdade vem do pensamento independente.

E isso, a Nova Acropole jamais podera oferecer.
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	Prefácio 
	A verdade muitas vezes não está onde nos dizem para procurá-la. Durante décadas, a Nova Acrópole se apresentou como uma escola de filosofia voltada para o estudo das grandes tradições do pensamento humano. No entanto, quando olhamos além das aparências e examinamos sua história em profundidade, descobrimos algo muito diferente: um sistema baseado em manipulação, distorção histórica e controle psicológico. 
	Este livro é uma investigação sobre as origens ocultas da Nova Acrópole, suas verdadeiras influências e as transformações que ela sofreu ao longo dos anos. A organização, que se vende como um espaço neutro de aprendizado, esconde um passado repleto de contradições, relações políticas questionáveis e uma doutrinação disfarçada de educação filosófica. 
	A base dessa análise é a história de seu fundador, Jorge Ángel Livraga, um homem que criou um mito sobre sua missão espiritual e seu vínculo com a Sociedade Teosófica para dar credibilidade ao seu movimento. Mas, como mostram os documentos e evidências aqui apresentados, essa narrativa foi construída sobre falsidades cuidadosamente elaboradas para enganar seus seguidores. 
	A Nova Acrópole não nasceu de um chamado espiritual, como Livraga alegava. Ela surgiu de um processo de exclusão e radicalização. Livraga foi expulso da Sociedade Teosófica em 1962, e sua resposta foi criar uma estrutura alternativa que preservasse não apenas seus ensinamentos esotéricos, mas também uma visão hierárquica e autoritária do conhecimento e do poder. 
	O que começou como um pequeno grupo de estudos logo se transformou em uma organização rígida e altamente disciplinada, onde a obediência absoluta ao líder se tornou um requisito fundamental para o avanço dentro da hierarquia. 
	O Mito da Origem: A Mentira Sobre Sri Ram e a Fraternidade Branca 
	Toda organização que se propõe a ser algo mais do que uma simples escola precisa de uma história fundadora poderosa. Livraga construiu a sua alegando que, em 1957, foi escolhido pessoalmente por Sri Ram, então presidente da Sociedade Teosófica, para fundar um novo movimento que resgatasse a verdadeira missão espiritual da Teosofia. 
	📌 Mas o que os documentos históricos revelam? 
	✔️ Livraga nunca foi escolhido por Sri Ram para nada. Seu nome aparece em boletins da Sociedade Teosófica como um membro comum, e sua suposta missão especial nunca foi mencionada oficialmente. 
	✔️ Não há evidências de que a Sociedade Teosófica estivesse em decadência ou tivesse perdido contato com os Mestres, como ele alegava. Pelo contrário, seus registros mostram que a organização continuava forte e ativa. 
	✔️ Livraga foi expulso da Sociedade Teosófica em 1962, e não porque tivesse recebido um novo chamado, mas por causa de sua conduta e de suas ideias cada vez mais autoritárias. 
	Mesmo assim, a Nova Acrópole continuou propagando essa história como um dogma inquestionável para seus membros. O objetivo era simples: dar à organização um ar de legitimidade e divindade, fazendo com que seus seguidores acreditassem que estavam participando de algo muito maior do que um simples movimento filosófico. 
	Mas essa não foi a única manipulação. 
	A Construção da Hierarquia e a Supressão do Pensamento Crítico 
	A Nova Acrópole se estrutura como uma ordem iniciática, onde o conhecimento é liberado aos poucos, e apenas para aqueles que demonstram total lealdade ao sistema. Esse tipo de organização não é novo – ele foi utilizado por diversas ordens esotéricas ao longo da história, sempre com o mesmo propósito: garantir que apenas os mais “puros” tenham acesso aos segredos ocultos. 
	📌 Como esse modelo mantém os seguidores presos? 
	✔️ Criando um sistema de graus e iniciações, onde cada etapa alcançada reforça a ideia de que o membro está evoluindo espiritualmente. 
	✔️ Condicionando os seguidores a aceitarem ordens sem questionamento, sob a justificativa de que dúvidas são sinais de fraqueza ou de falta de preparo. 
	✔️ Desestimulando qualquer contato com informações externas, classificando críticas à organização como “ataques de ignorantes” ou “provações espirituais”. 
	Esse modelo não apenas impede que os membros questionem a Nova Acrópole, mas também torna a saída da organização um processo extremamente difícil, tanto emocional quanto psicologicamente. 
	As Conexões Políticas e o Passado Oculto 
	Além de sua estrutura hierárquica rígida, há outro aspecto pouco divulgado sobre a Nova Acrópole: suas ligações com ideologias autoritárias e sua influência política nos bastidores. 
	Os documentos apresentados neste livro mostram como, nas décadas de 1960 e 1970, a Nova Acrópole incorporou símbolos e discursos com fortes inclinações totalitárias, escondendo essas influências de seus membros mais novos. 
	O que antes era um grupo de estudos esotéricos começou a se tornar um movimento com aspirações políticas, uma espécie de experimento social que misturava espiritualidade, nacionalismo e obediência cega à autoridade. 
	As revistas e boletins internos da Nova Acrópole dessa época mostram um discurso cada vez mais radical, incluindo artigos que: 
	✔️ Defendiam estruturas de poder baseadas na força e na hierarquia absoluta. 
	✔️ Criticavam a democracia e exaltavam modelos autoritários de governo. 
	✔️ Promoviam a ideia de uma elite espiritual que deveria liderar a sociedade. 
	Mesmo que hoje a Nova Acrópole tenha adotado um tom mais neutro e intelectualizado, essas raízes nunca foram oficialmente repudiadas ou reconhecidas pela organização. Elas apenas foram varridas para debaixo do tapete para evitar questionamentos. 
	Por Que Este Livro É Importante? 
	A Nova Acrópole sobrevive porque seus membros desconhecem sua verdadeira história. Eles entram na organização acreditando que estão estudando filosofia e desenvolvendo suas capacidades mentais, sem perceber que estão sendo gradualmente moldados por um sistema projetado para eliminar sua capacidade de questionar. 
	Este livro apresenta documentos, registros históricos e provas concretas de que a narrativa oficial da Nova Acrópole é uma farsa construída para fortalecer o controle da organização sobre seus membros. 
	📌 Se você já esteve na Nova Acrópole ou conhece alguém que faz parte dela, este livro ajudará a responder perguntas fundamentais: 
	✔️ Quem foi realmente Jorge Ángel Livraga e quais eram suas intenções? 
	✔️ Quais são as verdadeiras origens da Nova Acrópole e por que elas foram escondidas? 
	✔️ Como a organização manipula seus membros para evitar que descubram a verdade? 
	✔️ Quais são os sinais de que alguém está sendo influenciado por esse sistema? 
	A verdade não precisa de rituais, de hierarquias ocultas ou de segredos inacessíveis. Ela precisa apenas ser exposta e compreendida. 
	Se este livro chegou até você, talvez seja porque, no fundo, você já sente que há algo errado na Nova Acrópole. Agora, você tem a chance de finalmente enxergar o que nunca quiseram que você soubesse. 
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